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CARGA HORÁRIA 

Teórica  10 horas 

Prática   5 horas 

Total 15 horas 

 
CONTEXTO: 
  
Há um crescente movimento na comunidade científica visando a integração entre o conhecimento voltado 
para a saúde humana e aquele orientado à sustentabilidade ambiental. Há de fato vários tópicos em que um 
aspecto não pode ser avaliado de forma abrangente sem se considerar o outro. Há fortes indícios que a vida 
humana poderá em médio prazo tornar-se inviável no Planeta Terra, se persistirem as tendências atuais de 
ocupação e uso dos recursos naturais pela espécie humana. 
O aluno de medicina precisa compreender de que maneira o desenvolvimento humano afeta a Saúde 
Planetária e o que pode ser feito para mitigar os aspectos negativos desse impacto. Dessa forma, ele poderá 
incorporar na sua vida cotidiana ações que contribuam para a manutenção de sua saúde e o desenvolvimento 
sustentável e disseminar esses conhecimentos durante o exercício da medicina. 
 
MATRIZ DE COMPETÊNCIAS 
  

Objetivo O que será aprendido? 
Como será 
aprendido? 

Como será 
avaliado? 

1 

Discutir os conceitos de Saúde Planetária e 
Antropoceno, abordando como a ação humana 
está forçando os limites de autorregulação do 

Planeta Terra 

Aula teórica, exibição 
de vídeos, visita à 

Floresta USP 

Avaliação 
teórica, 

participação 
na atividade 

prática 

2 
Discutir as possibilidades de manejo do resíduo 

sólido urbano e sua interrelação com as 
mudanças climáticas 

Aula teórica, exibição 
de vídeos, visita a uma 

cooperativa de 
reciclagem 

Avaliação 
teórica, 

participação 
na atividade 

prática 

3 
Discutir aspectos da nutrição humana ligados à 

saúde individual e planetária 

Aula teórica, 
experimentação 

prática no laboratório 
de dietética 

Avaliação 
teórica, 

participação 
na atividade 

prática 

4 
Discutir a matriz dos transportes e seu impacto 

sobre a saúde humana e a sustentabilidade 

Aula teórica, exibição 
de vídeos, prática de 

mobilidade ativa 

Avaliação 
teórica, 

participação 
na aula teórica 
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Roteiro de Atividades 

CURSO: Medicina – 3º ano COORDENADOR DA DISCIPLINA:  Fernando Bellissimo Rodrigues 
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Data 
 

Dia da 
Semana 

Horário 
Início      Fim 

 
Local Turma Tema da atividade 

Objetivos de 
Aprendizagem 

Estratégias de Ensino & 
Aprendizagem 

Docente responsável 

14.08 6ª feira 13:00 15:00 BD – 1B A + B Saúde Planetária 1 Aula teórica Fernando Bellissimo 

14.08 6ª feira 15:30 17:00 BD– 1B A + B Documentário sobre o Antropoceno 1 Exibição de vídeo Fernando Bellissimo 

28.08 6ª feira 13:00 17:00 BD– 1B A + B Alimentação saudável e sustentável 3 Aula teórica Alceu Jordão 

18.09 6ª feira 8:00 12:00 BD– 1B A  Manejo do resíduo sólido 2 Aula teórica Fernando Bellissimo 

18.09 6ª feira 13:00 17:00 BD– 1B B Manejo do resíduo sólido 2 Aula teórica Fernando Bellissimo 

27.11 6ª feira 13:00 16:00 BD– 1C A + B A matriz dos transportes 4 Aula teórica Fernando Bellissimo 

04.12 6ª feira 14:00 16:00 
Anf. 

Bioquim 
A + B Avaliação Teórica 1-4 Feedback após prova Fernando Bellissimo 
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